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I – OBJETIVO 

 

Introduzir os estudantes ao núcleo da concepção moderna de ciência, composto pelas 

concepções de natureza, de mundo e universo, e de método científico, apresentando 

seu principal desenvolvimento que consistiu na constituição da física matemática 

moderna (clássica) nas obras de Galileu Galilei. A identificação clara do núcleo 

servirá para mostrar de que modo as modificações produzidas nos conceitos de 

matéria e de movimento estão entremeadas com uma nova visão da natureza, do 

universo e da própria ciência. 

 

II - CONTEÚDO 

1. Sobre a trajetória científica e intelectual de Galileu Galilei: 1564-1642 

2. Sobre a conversão de Galileu ao copernicanismo e sua relação com Kepler 

3. Observações sobre a metodologia de Galileu 

4. A astronomia de Copérnico e a nova concepção da ciência 

5. Galileu e o movimento da Terra 

6. Máquinas e mecanismos: os tratados das máquinas simples 

7. As duas novas ciências (resistência dos materiais e movimento dos corpos) de 

Galileu e o nascimento da física matemática clássica 
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III – MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas e seminários. 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

Participações em aulas e em seminários; leituras da bibliografia. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Prova escrita sobre o conteúdo da matéria desenvolvido nas aulas expositivas. 
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